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APRESENTAÇÃO

Esta obra reúne importantes trabalhos que tem como foco a Matemática e seu 
processo de ensino e aprendizagem em salas de aula do Ensino Fundamental, Ensino 
Médio e Ensino Superior.

Os trabalhos abordam temas atuais e relevantes ao ensino e aprendizagem da 
Matemática, tais como: a relação da Matemática com a música no ensino de frações, 
livros didáticos e livros literários no ensino de Matemática, uso de instrumentos 
de desenho geométrico, jogos, animes e mangá como contribuições para o 
desenvolvimento da Matemática em sala de aula, análise dos problemas que envolvem 
o ensino de Trigonometria no Ensino Médio, a ausência do pensamento matemático e 
argumento dedutivo na Educação Matemática, investigação e modelagem matemática, 
tendências em Educação Matemática, formação inicial de professores de Matemática 
e apresentam um aprofundamento da Matemática através dos dígitos verificadores do 
cadastro de pessoas físicas (CPF), simetria molecular, análise numérica e o Teorema 
de Sinkhorn e Knopp.

A importância deste livro está na excelência e variedade de abordagens, 
recursos e discussões teóricas e metodológicas acerca do ensino e aprendizagem da 
Matemática em diversos níveis de ensino, decorrentes das experiências e vivências 
de seus autores no âmbito de pesquisas e práticas. 

O livro inicia-se com seis capítulos que abordam o ensino e a aprendizagem 
da Matemática no Ensino Fundamental. Em seguida há 9 capítulos que abordam o 
ensino e a aprendizagem da Matemática no Ensino Médio, seguidos de 4 capítulos 
que abordam a temática do livro no Ensino Superior. E por fim, encontram-se 10 
capítulos que trazem em seu cerne a Matemática enquanto área do conhecimento, 
sem a apresentação de uma discussão acerca do seu ensino e do processo de 
aprendizagem.

Desejo a todos os leitores, boas reflexões sobre os assuntos abordados, 
na expectativa de que essa coletânea contribua para suas pesquisas e práticas 
pedagógicas.

Eliel Constantino da Silva
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O ENSINO DA GEOMETRIA ESPACIAL COM O AUXILIO DO 
SOFTWARE GEOGEBRA UTILIZANDO PROJEÇÃO PARA 

ÓCULOS ANAGLIFO

CAPÍTULO 28
doi

Rosângela Costa Bandeira
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Aécio Alves Andrade
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Hudson Umbelino dos Anjos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

Jarles Oliveira Silva Nolêto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins – IFTO
Paraíso do Tocantins – TO

RESUMO: Atualmente o software Geogebra 
vem auxiliando os discentes, na abordagem e 
na formulação de conceitos, proporcionando 
uma qualidade na aprendizagem. O presente 
trabalho tem como público alvo os discentes e 
docentes com o propósito de facilitar o estudo 
da Geometria Espacial melhorando a percepção 
tridimensional devido a noção de profundidade 
através do óculo 3D anaglífico. O trabalho e de 
caráter exploratório e bibliográfico e é do tipo 
qualitativo, visando o estudo da Geometria 
Espacial com o uso do software Geogebra na 
abordagem de conteúdos e na formalização de 

conceitos. O Geogebra nos permite construir 
sólidos como o prisma, cilindro, pirâmide e o 
cone, que tem suas construções representadas 
neste trabalho. Dessa forma, essa ferramenta 
auxilia no desenvolvimento do aprendizado 
de forma direta tendo em vista melhoria na 
capacidade de relacionar e aprender conteúdos 
sobre Geometria Espacial e suas aplicações 
em diferentes contextos.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Matemática, 
Ensino-aprendizagem, Recurso didático.

ABSTRACT: Currently Geogebra software 
has been helping students in approaching and 
formulating concepts, providing quality learning. 
The present work is aimed at students and 
teachers with the purpose of facilitating the 
study of Spatial Geometry by improving the 
three-dimensional perception due to the notion 
of depth through the anaglyphic 3D oculus. The 
work is exploratory and bibliographic and is of 
a qualitative type, aiming at the study of Spatial 
Geometry with the use of Geogebra software in 
the content approach and in the formalization 
of concepts. Geogebra allows us to build solids 
such as prism, cylinder, pyramid and cone, which 
have their constructions represented in this 
work. Thus, this tool helps in the development of 
learning directly in order to improve the ability to 
relate and learn content about spatial geometry 
and its applications in different contexts.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Em meio a tantos avanços tecnológicos é indispensável o uso das tecnologias 
em sala aula, pois na maioria das vezes a Matemática é apresentada de forma 
abstrata e sem o uso de recursos didáticos. Diante desta questão, é abordado no 
decorrer deste trabalho o estudo de alguns sólidos geométricos com o auxílio do 
software Geogebra. No estudo da Geometria Espacial, os alunos demonstram ter 
uma dificuldade na compreensão dos conceitos abordados pelo professor. Diante 
desta questão argumenta-se que o software Geogebra favorece esta percepção, 
pois permite visualizar a projeção em 3D dos sólidos facilitando a visualização de 
determinadas propriedades que dificilmente seriam obtidas utilizando quadro e pincel. 
Com a utilização do software é possível formalizar os conceitos da Geometria Espacial. 

Um dos maiores problemas apontados pelos professores do ensino médio, é a 
dificuldade dos estudantes em visualizar as representações dos sólidos geométricos 
desenhados no quadro. Tendo em vista esta dificuldade foi elaborado o presente 
trabalho na intenção de auxiliar o professor no ensino da Geometria Espacial. É 
nesta perspectiva que segue o problema: de que forma recursos tecnológicos podem 
auxiliar os alunos a sanarem a dificuldade de conhecer propriedades e elementos da 
geometria espacial? 

Pensando em algo que pudesse minimizar essas dificuldades ao ensinar o 
conteúdo de Geometria Espacial, surge o software Geogebra 5:0 versão beta que 
permiti a visualização da projeção 3D com a utilização de óculos anaglíficos, melhorando 
a visualização, devido ser possível enxerga a profundidade das figuras, como uma 
ferramenta para auxiliar os discentes a fixarem melhor os conteúdos. Pois os alunos 
construirão seus próprios conceitos referentes à matéria. As construções feitas pelos 
alunos com o auxílio do Geogebra visam possibilitar um maior aprofundamento dos 
conceitos formais, criar estímulos para uma aprendizagem significativa e favorecer 
o desenvolvimento da autonomia, transformando-os em agentes do seu próprio 
conhecimento.

As tecnologias nas aulas de Matemática, que vem sendo cada vez mais 
necessária em meio a tantos avanços tecnológicos, devido alguns pesquisadores 
revelarem que o ensino da Matemática vem regredindo com o passar dos anos, que 
as aulas tradicionais não satisfazem mais os novos alunos que vivem em um ambiente 
cada vez mais tecnológico.

A pesquisa tem caráter exploratório e bibliográfico e é do tipo qualitativo, visando 
o estudo da Geometria Espacial com o uso do software Geogebra na abordagem de 
conteúdos e na formalização de conceitos. A pesquisa foi distribuída em quatro etapas: 
estudo da Geometria Espacial, estudo do software Geogebra, aplicação dos conceitos 
de Geometria Espacial no software Geogebra, análise e resultados das vantagens 
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obtidas com o auxílio do software Geogebra. Com base nas teorias dos autores Dolce 
e Pompeo (1997) e Lima et al. (2006) que definem os conceitos de Geometria Espacial 
mostrando possíveis aplicações.

O objetivo é mostrar aos docentes e discentes como o software Geogebra pode 
facilitar o ensino da Geometria Espacial, melhorar a percepção tridimensional devido 
a noção de profundidade através do óculo 3D anaglífico.

2 | 	O USO DAS TECNOLOGIAS NAS AULAS DE MATEMÁTICA

Tecnologia é uma palavra originada na Grécia: TEKNE (arte, técnica ou ofício) 
e LOGOS (conjunto de saberes), ou seja, possibilita as pessoas mudarem o meio no 
qual estão inseridas, trazendo facilidades no modo de vida. É conceituada como um 
conjunto de instruções técnicas ou práticas.

Segundo Ferreira (2013), começou a se falar de tecnologia no processo de ensino 
aprendizagem no final da década de 70, nessa época os professores pensaram que 
iriam perder seu emprego, que a máquina iria substituir o homem. Tinham esse ponto 
de vista porque em vários campos, as pessoas estavam sendo demitidas por causa 
dos avanços tecnológicos.

Com o passar dos anos percebeu-se que isso não era possível, mas que os 
docentes poderiam utilizar esses recursos como aliados em suas aulas. Depois 
que aconteceu a revolução tecnológica no século XXI, ficou mais difícil viver sem 
as tecnologias em nosso dia a dia, essa ferramenta tornou-se indispensável aos 
seres humanos. E no ensino da Matemática não poderia acontecer o contrário, pois o 
ensino de Matemática e tecnologia na maioria das vezes seguem caminhos distintos. 
Observou-se a necessidade de transformação, pois o ensino não poderia ficar para 
trás em meio a tantos avanços. Com o auxílio das novas tecnologias o professor deixa 
de ser transmissor do conhecimento e passa a ser mediador deste conhecimento.

A sociedade em que vivemos encontra-se em constante transformação, já o 
ensino da Matemática, segundo Perius (2012), no país e no mundo encontra-se em 
crise, devido aos avanços tecnológicos, estes exigem cada vez mais dos professores 
uma formulação no seu método de ensino. Deve haver aprendizagem do aluno dentro 
do contexto em que ele estar inserido. Enquanto docentes ministram aulas no quadro 
com pincel e régua de madeira, os estudantes trocam mensagens em redes sociais, 
com Smartphones e notebooks de última geração.

Conforme Ferreira (2013), Mueller (2013) e Perius (2012), para que haja uma 
aprendizagem significativa é necessário que os professores estejam capacitados e 
dispostos a encarar o uso das novas tecnologias sem medo de serem substituídos 
por elas.

A utilização das tecnologias deixam os docentes motivados quando estes 
percebem que podem otimizar o tempo ao preparar suas aulas, ao usarem softwares 
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e jogos, por exemplo, devem apenas verificar se os objetivos alcançados com os 
softwares condizem com a aula que ele iria ministrar de forma tradicional. Estes 
também não precisam preocupar-se com impressão de material e em arquivar esse 
material de forma que não venha a perdê-los futuramente. Além de trazer motivação 
para os discentes, dado que um dos maiores desafios enfrentados pelos professores 
é ensinar um aluno que não tem motivação para aprender.

As escolas e docentes devem fazer das tecnologias aliadas no processo de 
ensino aprendizagem de Matemática. Conforme Perius (2012), o uso de software de 
geometria dinâmica na construção de figuras pode auxiliar os alunos a compreenderem 
os conceitos e propriedades das figuras geométricas, dificilmente entendidas em um 
simples desenho no quadro. Ainda segundo o mesmo autor a internet pode ser um 
instrumento expressivo na Matemática, pois possibilita acesso a materiais diferenciados 
como: imagens, músicas, vídeos que auxiliam na construção do conhecimento.

2.1 Funcionalidade da Tecnologia 3D

A visualização 3D que vemos nos cinemas e nas TVs são diferentes das imagens 
3D, estas expressando largura, altura e profundidade, já a visualização 3D pode ser 
simulada de varias formas. Na fotografia e no desenho, ela se chama perspectiva. 
Quando uma coisa salta para fora é uma simulação Estereoscópica, imagens 
sobrepostas feitas conforme (DICIO, 2017), em um "instrumento de óptica no qual 
duas imagens planas, superpostas pela visão binocular, dão impressão de uma única 
imagem em relevo”.

Veja (2017) o professor Yuzo Iano, da faculdade de engenharia elétrica e de 
comunicação da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), explica que isso 
ocorre devido o cérebro achar que está vendo duas perspectivas distintas de uma 
mesma imagem.

Tudo começou quando o cientista Kepler, em 1611, publicou um artigo explicando 
o fato do cérebro humano mesclar duas imagens diferentes para produzir a 
percepção dos 3 eixos do campo tridimensional. [...] Nossos olhos não olham para 
frente, como muitos pensam, e sim em uma diferença de eixos que nos proporciona 
duas visões diferentes de um mesmo plano. Ou seja, nosso olho direito está um 
pouco inclinado para esquerda, enquanto o nosso olho esquerdo está inclinado 
para a nossa direita. (GEN1GENESIS, 2008).

A disposição dos nossos olhos ao ver as imagens pode ser percebida na Figura 
1 abaixo.
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Figura 1 – Disposição dos olhos
Fonte: <http://4.bp.blogspot.com/_Z3UamIw9Xos/SN2i1ETcS8I/AAAAAAAAAEE/c_13cMS-vXM/s1600/

olho+em+3d.JPG> Acesso em 06/08/2019

Ainda segundo Gen1genesis (2008), o cérebro verifica as duas imagens que 
chegam ao mesmo tempo atrás do ponto de convergência, que é definido pelo cérebro 
como ponto zero, a sensação de próximo e longe criada na fusão das duas imagens.

No mercado Existem quatro tipos de 3D: anaglífico, ativo, passivo ou polarizado 
e barreira de paralaxe. O ativo oferece uma melhor qualidade das imagens, pois são 
visualizadas com óculos de cristal líquido com baterias recarregáveis, é sincronizado 
a televisores através de conexão via bluetooth. Os óculos bloqueiam a visão e os 
olhos veem as imagens em momentos distintos. Já o 3D passivo é mais acessível ao 
consumidor e é a mesma tecnologia adotada nos cinemas, tanto o televisor como os 
óculos são mais baratos. Suas lentes têm cor cinza e há uma maior fidelidade das 
cores. Os óculos anaglifos são óculos especiais que filtram as imagens, sua lente 
direita pode ser azul ou verde e a esquerda vermelha. A imagem na cor azul não é 
vista pelo filtro de mesma cor, mas é vista como vermelha indo cada imagem para seu 
olho correspondente, conforme podemos observar na Figura 2.

Figura 2 – Óculos 3D anáglifo
Fonte: <http://www.pisitoenmadrid.com/blog/wp-content/uploads/2010/07/gafas-3d-rojo-azul.jpg> Acesso em 

06/08/2019

A Figura 2 mostra a projeção de duas cenas de angulação distintas, que são 
bloqueadas conforme seu ângulo, que pode ser contra luz, polarização linear, as 
imagens vistas em linha e circular, as imagens são bloqueadas em qualquer uma das 
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direções. 
Pessoas incapazes de enxergar a projeção 3D podem obter essa capacidade 

através de terapia para os olhos, a terapia irá sincronizar os olhos, fazendo com que 
a pessoa assista a projeção 3D sem nenhum problema.

2.2 Geogebra e projeção para óculos 3D

A versão 5:0 do Geogebra lançada em 2014 utilizada como objeto de estudo 
neste trabalho traz uma novidade: a opção de projeção para óculos 3D anaglifo. 
Esta versão possibilita o trabalho de conteúdos que necessitem de uma visualização 
tridimensional.

Conteúdos como a Geometria Espacial podem ser bastante difíceis de serem 
compreendidos observando apenas imagens em livros didáticos e desenhos no 
quadro. Esses recursos trazem apenas visualização de imagens estáticas perdendo 
a noção de profundidade e posicionamento. Para Campos et al.(2015, p. 2), "se há 
figuras tridimensionais, há a necessidade de observá-las assim como são, evitando 
uma caracterização plana", por isso se faz necessário o uso de recursos tecnológicos, 
como a projeção para óculos anaglifos do software Geogebra que permite a visualização 
completa do espaço tridimensional. Observe na Figura 3 uma a projeção em 3D de um 
cubo construído no software Geogebra.

Figura 3 – Visualização do cubo com óculos 3D no Geogebra
Fonte: Elaborado pelos autores.

As projeções em 3D que o software possibilita tornam a compreensão dos 
conceitos matemáticos mais acessíveis, uma vez que esta projeção pode ser 
manipulada permitindo aos estudantes testarem e tirarem suas próprias conclusões 
sobre o assunto estudado.

Segundo (OLIVEIRA, 2016, p. 50):

A utilização de novas tecnologias, mais especificamente a utilização de anaglifos 
aliada ao uso do software Geogebra para o ensino de Matemática pode, se 
bem conduzida, levar o aluno a fazer Matemática, descobrir através de suas 
experiências e simulações, relações e conceitos matemáticos importantes para 
o seu crescimento. A visualização de figuras tridimensionais que poderia ser um 



Ensino Aprendizagem de Matemática Capítulo 28 291

obstáculo passa a ser motivador da aprendizagem, pois o uso dos anaglifos além 
de eficaz, seduz o estudante trazendo um atrativo já conhecido por eles nos jogos 
eletrônicos e nos cinemas que é a visão 3D.

É nessa perspectiva que a visualização 3D torna-se uma importante aliada do 
aluno no estudo de objetos tridimensionais.

3 | 	O ENSINO DA GEOMETRIA ESPACIAL

O estudo da Geometria no Brasil teve início no século XX e era baseado no 
pensamento lógico dedutivo. Na década de 50 quando surgiu a Matemática moderna 
a Geometria deixou de fazer parte do currículo dando lugar a Álgebra vetorial à 
Teoria dos Conjuntos. Tendo retorno somente no ano de 1998 quando o Ministério 
da Educação (MEC) publica os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s), onde o 
ensino é abordado fazendo construções com instrumentos de desenho, como régua e 
compasso, conforme é relatado no trabalho de Parise e Villwock (2013).

A Geometria Espacial está presente na vida de todos e tem uma enorme 
relevância na vida em sociedade, porém os estudantes apresentam dificuldades na 
aprendizagem deste conteúdo, pois é abordado de forma estática com desenhos no 
quadro que não facilitam a visualização dos elementos espaciais.

Os estudantes são familiarizados apenas com aplicações diretas, ou seja no 
cálculo de áreas e volumes onde eles utilizam apenas fórmulas prontas, quando 
se deparam com situações mais elaboradas apresentam uma certa dificuldade em 
compreender e resolver a situação.

Os alunos muitas vezes não se interessam pelos métodos tradicionais de 
aprendizagem que se tornaram, ao longo do tempo, desmotivantes em relação 
aos recursos tecnológicos que passaram a fazer parte da vida dos adolescentes 
inseridos no processo de globalização que traz a informação de forma instantânea. 
(SILVA, 2013, p. 12)

Quando os estudantes tem a possibilidade de manipular figuras, eles podem 
entender o porquê das fórmulas e representações, diminuindo as dificuldades 
encontradas no estudo da Geometria Espacial.

4 | 	O SOFTWARE GEOGEBRA

O Geogebra foi criado por Markus Hohenwarter em sua tese de doutorado no 
ano de 2001, sendo a visualização 3D com óculos anaglífico disponibilizada somente 
no ano de 2014. O software visa o trabalho com a Matemática através da construção 
de objetos e analise dos mesmos.
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Atualmente, o GeoGebra é usado em 190 países, traduzido para 55 idiomas, são 
mais de 300000 downloads mensais, 62 Institutos GeoGebra em 44 países para 
dar suporte para o seu uso. Além disso, recebeu diversos prêmios de software
educacional na Europa e nos EUA, e foi instalado em milhões de laptops em vários 
países ao redor do mundo. (PUC-SP, 2017, p. 1).

Os diversos tipos de visualizações é um diferencial deste material que possui 
janela de álgebra, janela de visualização 2D, 3D, projeção para óculos 3D, calculadora 
de probabilidade, planilha, protocolo de construção, teclado e janela CAS, 1 Observe 
na Figura 4 a interface do software Geogebra.

Figura 4 – Interface do software Geogebra
Fonte: Elaborado pelos autores.

O software Geogebra é um aplicativo gratuito, classifi cado como software de 
geometria dinâmica livre e de multiplataforma. Tem por fi nalidade o aprendizado e 
pode ser usado como auxílio nas aulas de Geometria Espacial. O Geogebra possibilita 
a manipulação no computador de sólidos geométricos de várias formas. Com ele é 
possível visualizar de diferentes modos os diversos tipos de sólidos, pois podemos 
rotacionar o sólido, tendo uma visualização ampla de todos os seus ângulos. Podemos 
também utilizar a projeção para óculos 3D do tipo anaglífi co além de visualizar a 
planifi cação dos mesmos.
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5 | 	O ENSINO DA GEOMETRIA ESPACIAL COM AUXILIO DO SOFTWARE 

GEOGEBRA

Atualmente os softwares de geometria dinâmica vêm auxiliando os discentes, 
na visualização e formulação de conceitos, proporcionando melhora no ensino 
aprendizagem. O software Geogebra é uma alternativa de recurso tecnológico que 
tem a possibilidade de promover o raciocínio matemático.

O Geogebra vem com a função de auxiliar o professor da disciplina, visando um 
melhor desenvolvimento cognitivo dos discentes, pois o software possibilita visualizar 
de várias formas a mesma figura, motivando os alunos na construção do seu próprio 
conhecimento.

O software, por ser gratuito e de fácil utilização, pode ajudar no estudo da 
Geometria Espacial no ensino médio e superior, na maioria das vezes apresentada de 
forma abstrata, sem que haja interação dos estudantes com a disciplina, deixando-os 
cada vez mais desmotivados e sem interesse de aprender o conteúdo.

O uso do Geogebra pode contribuir no ensino-aprendizagem dos licenciandos, 
pois os discentes podem manipular as construções feitas, além de ter autonomia para 
fazer novas construções, tornando-se construtores dos seus conhecimentos.

De acordo com Maia (2015), o uso de do Geogebra pode facilitar a passagem 
da Geometria Plana para a Geometria Espacial, além de trazer uma compreensão do 
mundo em 3D.

O software traz como ferramenta principal a possibilidade de girar as construções 
feitas em qualquer direção além da projeção para óculos 3D anaglífico, facilitando 
a visualização de suas faces, arestas, vértices e diagonais, quando existirem. Os 
sólidos trabalhados foram o prisma, cilindro, pirâmide e cone. Observe a seguir a 
representação da projeção 3D destes sólidos:

Definição de Prisma
É denominada de prisma a região de todos os segmentos de reta paralelos a 

reta dada com uma das extremidades no polígono e a outra no plano superior. Veja 
na Figura 5 a representação de alguns prismas e a planificação do prisma hexagonal.



Ensino Aprendizagem de Matemática Capítulo 28 294

Figura 5 – Representações de Prismas
Fonte: Elaborado pelos autores.

Defi nição do Cilindro
Suponha dois planos distintos e paralelos, um círculo de raio dado, contido no 

plano inferior e uma reta pertencente ao plano. Chamamos de cilindro, a reunião de 
todos os segmentos paralelos e congruentes a reta com uma extremidade no círculo 
e outra extremidade no plano superior. Veja na Figura 6 representações de Cilindros 
e sua planifi cação.

Figura 6 – Representações de Cilindros
Fonte: Elaborado pelos autores.

Defi nição de Pirâmide
Considere um plano e um polígono convexo contido no plano e um vértice 
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fora do plano. A pirâmide é formada pelo conjunto de segmentos de reta com uma 
extremidade no vértice e outra em um ponto do polígono. Veja a seguir representações 
de pirâmides e a planificação de uma pirâmide de base quadrada na Figura 7.

Figura 7 – Representações de Pirâmides

Fonte: Elaborado pelos autores.

Definição de Cone
Considere um plano, um círculo de centro contido nele e um ponto não pertencente 

a ele. Chamamos de cone, o conjunto de todos os segmentos com uma extremidade 
no círculo e a outra extremidade no ponto não pertencente ao círculo, veja na Figura 
8 a representação de cones e sua planificação: 

Figura 8 – Representações de Cones
Fonte: Elaborado pelos autores.

Foi verificada facilidade tanta na construção como manipulação dos objetos 
construídos.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi observado que essa ferramenta possui algumas diferenças dos demais 
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softwares, uma vez que este é gratuito e pode ser baixado facilmente da internet. 
Seu uso contribui no ensino-aprendizagem dos licenciandos, pois os discentes podem 
manipular as construções feitas e utilizar óculos anaglifos para visualizar a projeção 
3D dos sólidos, além de ter autonomia para fazer novas construções.

A projeção 3D fornece uma melhor visualização e compreensão dos sólidos 
estudados, podendo também facilitar o estudo de áreas e, no caso da superfície 
a planificação que o Geogebra disponibiliza. Facilita a abordagem do conteúdo 
de Geometria Espacial, pois segundo dados bibliográficos a maior dificuldade dos 
discentes é visualizar objetos tridimensionais, e da maioria dos docentes, conseguir 
representar no quadro estes sólidos, com o software os professores não precisarão 
mais desenha-los, somente orientar os alunos a construírem seus sólidos no Geogebra.

O uso do software Geogebra aliado a materiais concretos e ao livro didático 
auxilia na apresentação do conteúdo, no desenvolvimento do aprendizado de forma 
direta, tendo em vista melhoria na capacidade de relacionar e aprender conteúdos de 
Geometria Espacial e suas aplicações em diferentes contextos.

A utilização do software Geogebra pode minimizar o tempo gasto na conceituação 
do conteúdo de Geometria Espacial e o desinteresse dos estudantes. Este permite 
uma melhor visualização devido a percepção de profundidade e manipulação dos 
objetos criados pelos próprios discentes, podendo eles testar, explorar e fazer. Mas 
o software sozinho não ajudará os alunos, é necessário que docente instigue-os e 
questione-os. Por este motivo é apresentado aos professores e alunos o software 
Geogebra que permite trabalhar os conceitos de Geometria Espacial, podendo afirmar 
que o Geogebra pode permitir que os estudantes desenvolvessem seu raciocínio 
matemático.
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